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RESUMO
Esta pesquisa tem como objetivo principal evidenciar o portfólio como instrumento de avaliação formativa, especialmente no sentido de acompanhar as aprendizagens das crianças e ainda, promover o seu desenvolvimento intencionalmente. Para compreendermos a enfoque principal do trabalho que tem a avaliação formativa presente nos portfólios e na construção dos mesmos, realizamos a geração de dados no Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) Valéria Veronesi na cidade de Londrina – Paraná. Utilizamos a Proposta Político Pedagógica do Centro Municipal de Educação Infantil, portfólios, pesquisas bibliográficas, questionários e observações. As considerações finais deste estudo apontam evidências sobre a construção do portfólio no CMEI pesquisado, como também o papel do professor como mediador do processo de aprendizagem e o desenvolvimento das crianças. Desta maneira comprometida em acompanhar, observar, escutar, perceber, criar possibilidades para que de modo intencional e sistematizado a criança aprenda e se desenvolva.
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INTRODUÇÃO

A criança pequena é um sujeito descobrindo o mundo que a rodeia, se reconhecendo como um ser histórico e social. No entanto, sua formação depende das suas relações com o meio físico e cultural, em especial nos contextos: familiar e escolar. A educação infantil tem um papel importante na ampliação da compreensão da criança com relação ao mundo, uma vez que necessita do outro para suas construções criando assim, novas necessidades de aprendizagem e resultando no desenvolvimento. 
Avaliar na Educação Infantil é uma das maneiras de acompanhar o desenvolvimento e refletir sobre novas formas de planejamento e organização do ensino.  A avaliação por meio de portfólio coordena, orienta e delimita a aprendizagem e o desenvolvimento.  A criança por sua vez, participa da construção do seu processo avaliativo, tornando o professor um mediador, para que ela possa exercer sua autonomia. 

Esta pesquisa foi feita por meio de leituras de bibliografias, de questionamentos e reflexões sobre os instrumentos de avaliação adotados no CMEI (Centro Municipal de Educação Infantil) Valéria Veronesi, região central do Município de Londrina - Paraná com a finalidade principal de evidenciar o portfólio como instrumento de avaliação formativa especialmente no sentido de acompanhar as aprendizagens das crianças, promovendo o seu desenvolvimento intencional. Neste estudo foram utilizados dados gerados junto a SME (Secretaria Municipal de Educação), Proposta Pedagógica da Instituição, documentos que norteiam a prática pedagógica, como também as considerações das professoras sobre o processo de avaliação e como ele vendo sendo construído.
AVALIAÇÃO DAS CRIANÇAS: UMA ANÁLISE DO PROCESSO NO CMEI VALÉRIA VERONESI                                                                                                           

Para compreendermos o processo de avaliação adotado pelo CMEI Valéria Veronesi, no município de Londrina, coletamos o material dos portfólios das crianças, analisamos e registramos com a finalidade de compreender o processo avaliativo e, como este vem acontecendo, ressaltados aqui apenas aspectos relacionados ao interesse do estudo.

Durante o processo de geração dos dados, concluímos que oficialmente a opção pela avaliação formativa na instituição, baseia-se na proposta pedagógica que foi reelaborada pelos professores e equipe pedagógica no ano de 2014. A escolha do portfólio segundo enfatiza a Proposta Pedagógica (LONDRINA, 2014) deve acontecer como o acompanhamento da aprendizagem e do desenvolvimento da criança, apoiadas pelas atividades organizadas durante o ano.

Com a preocupação de orientar os professores da Educação Infantil, a Secretaria Municipal de Educação, no grupo de formação continuada das Auxiliares de Supervisão juntamente com a Gerência de Educação Infantil estão elaborando um documento de orientação que tem como objetivo nortear o trabalho dos professores na construção dos portfólios das crianças da rede municipal de Londrina. Este documento, ainda está sendo discutido, no entanto é um exercício coletivo para elaboração de portfólios avaliativos que visam acompanhar os processos vividos pelas crianças na escola, bem como oferecer condições de melhorias no trabalho pedagógico docente.

No processo de reconstrução da prática pedagógica, de organização do portfólio como ferramenta composta por diversos instrumentos, da tentativa em perceber o portfólio como instrumental formativo, faz-se imprescindível pensá-lo na ótica dos diferentes atores que atuam de forma mais ou menos ativa, tanto na construção do cenário, como na execução do produto final (RAIZER, 2007, p. 83).

Com a intenção de esclarecer os questionamentos levantados na pesquisa foram entregues trinta questionários aos professores do CMEI Valéria Veronesi, destes apenas cinco professores devolveram as questões respondidas a serem analisadas junto às demais informações levantadas durante o estudo (Observações, Conversas com professoras e com a Gerência de Educação Infantil do Município). Por meio da análise dos questionários foi possível evidenciar que todas as professoras que participaram da pesquisa, relataram que a avaliação formativa é um processo que acontece de maneira contínua, envolvendo a participação do professor e da criança, visando compreender o processo de aprendizagem e desenvolvimento. Conforme dizeres das professoras:

Para professora B “A avaliação formativa é aquela em que se avalia baseando-se no processo de aprendizagem e na aprendizagem significativa para o avaliado”.
Segundo relato da professora C, “Aquele processo que contribui para a formação da criança enquanto avaliada, bem como auxilia na formação docente daquele professor que realiza, a avaliação onde aluno e professor crescem quando realizado”.
A aprendizagem é um processo no qual professor e a criança vão construindo através das intervenções, experiências e vivências que acontecem de maneira intencional e sistematizada, em outras palavras, cabe ao professor provocar, preparar as atividades, fomentar a pesquisa e as experiências. A avaliação formativa acontece de maneira contínua e possibilita ao professor refletir sobre as ações pedagógicas, envolvendo as crianças, levando-as as participarem da sua aprendizagem, apropriando-se dos conhecimentos e da capacidade de auto- avaliarem, ou seja, perceberem o que são capazes de fazer com a ajuda de um adulto, o que já conseguem realizar sem ajuda e, em que podem melhorar. 

[...] A avaliação formativa é um processo em que a aprendizagem é evocada e usada para modificar o ensino ou a aprendizagem ou ambos. Permite perceber onde é que a criança está em relação a uma aprendizagem e o que deve ser feito para atingir essa aprendizagem (PINTO; SANTOS, 2014, p.321).

As professoras demonstraram conhecer a definição dos portfólios avaliativos, confirmando ser uma maneira de avaliar o processo das crianças através das suas atividades, com o intuito de identificar a aprendizagem e o desenvolvimento das mesmas. Segundo Parente (2014, p. 295): “Portfólios são, assim, coleções intencionais de trabalhos e outra evidencias das crianças que mostram seus esforços, progressos e realizações e que consistem numa documentação rica das diversas experiências das crianças ao longo do tempo”.

A professora C ainda acrescenta que os portfólios na Educação Infantil são: “como um conjunto de registro das ações do aluno e do professor acerca dos processos e projeto desenvolvidos no decorrer do ano letivo”.

Para Parente (2014, p.302), “construir portfólios de aprendizagem e avaliação comporta outras potencialidades. O processo de construção do portfólio inclui momentos e espaços de autocorreção e de desenvolvimento profissional”. Vale ressaltar, que nenhuma das professoras pesquisadas enfatizou que é responsabilidade dos professores de maneira direta no acompanhamento do trabalho das crianças nos portfólios, como ação mediadora. Lembrando que, os portfólios envolvem a participação das crianças, professores e familiares. 

A construção do portfólio não segue uma maneira única, ele pode ser confeccionado em parceria entre professoras e crianças. No caso do Município de Londrina no Paraná são elaborados seguindo orientações contidas na Proposta Pedagógica da Instituição, como estamos nos referindo e analisando portfólios do CMEI. De acordo com os dizeres das professoras B e D, os portfólios devem respeitar a individualidade das crianças, para que demonstre seu processo de aprendizagem e desenvolvimento, como afirma a professora B, “estes portfólios devem ser elaborados respeitando a individualidade da criança da maneira que demonstre um processo de evolução, de superação, e que tenha sido significativo para a criança os registros colocados nele”. 

A professora A, também se posiciona como sendo um instrumento individual de avaliação, no entanto enaltece em seu relato “colocações dos professores de maneira fiel e que mostre as particularidades de cada criança, como ela reagiu diante a atividade, como foi a participação dela, algumas falas da criança se possível destacar o progresso ou algum retrocesso se houver”. O processo da escolha das atividades deve ser feito com a criança, sendo imprescindível a reflexão do professor.

Uma conversa sobre um assunto permite obter múltiplas informações quer sobre os conteúdos quer sobre a produção da linguagem, em contexto natural, tornando possível documentar os progressos realizados ao longo do tempo. A capacidade de colocar questões hábeis e experientes, simultaneamente estimuladoras e desafiantes, pode ajudar a criança a explicar as suas teorias e revelar a sua compreensão sobre as coisas e os acontecimentos, ajudar a criança a partilhar sentimentos e ao mesmo tempo favorecer o seu envolvimento num processo criativo (PARENTE, 2014, p. 296).

A professora C, colabora em sua colocação sobre a elaboração dos portfólios que estes “devem refletir os caminhos realizados pela criança durante o ano letivo, suas conquistas, suas dificuldades e as experiências vivenciadas por ela, com o olhar do professor, mas também o olhar e a perspectiva da própria criança”. Ao escutar a criança possibilitamos a compreensão dos seus sentimentos, seus interesses e suas maneiras de ver e pensar sobre suas conquistas e suas vontades. Tonucci (2005, p. 17). [...] conceder a palavra às criança é dar a elas condições de se expressarem”.

A professora E, enfatiza que “segundo seus conhecimentos sobre portfólio, deve conter apenas as atividades que foram destaque para aquela criança”. Cabe ao professor a criação de um contexto que auxiliem na construção do portfólio, valorizando as atividades das crianças, promovendo situações para que os processos de avaliação ocorram revelando a aprendizagem. De acordo com Parente (2014, p. 298), “a reunião sucessiva, organizada e diversificada de evidencias das aprendizagens da criança torna possível que seu portfólio inclua e integre as imensas potencialidades e as muitas competências da criança, agregue a participação ativa da criança no seu próprio processo de aprendizagem”.

Ao avaliar por meio dos portfólios os professores enfrentam muitos desafios, além de exigir formação necessária e continuada, requer observação, escuta, registro, organização das informações decorrentes das aprendizagens das crianças, tempo e suporte pedagógico. Segundo análise dos questionários é visível a angústia dos professores para concluir a realização dos mesmos. Por outro lado, as professoras demonstram a validade do processo avaliativo como olhar para criança como um ser ativo, que participa, que demonstra sua aprendizagem e desenvolvimento diante das intervenções e vivências propostas. Sendo assim, o portfólio é “uma avaliação mais viva diante a aprendizagem da criança. Podemos ressaltar pontos individuais dela, sequência temporal também é importante ser obedecida” (PROFESSORA A).

As professoras apontam como pontos negativos para viabilidade do  portfólio no CMEI,  “a desvalorização por parte de algumas famílias” (PROFESSORA D); “o prazo de entrega das fotos dos registros das atividades” (PROFESSORA A); “pra mim  virou álbum de fotografia e atividades realizadas em sala de aula” (PROFESSORA E); “álbum de atividades sem sentido, sem ligação  com a teoria e muito menos sem o relato de como foi a vivencia daquele registro da criança” (PROFESSORA B) e “a impossibilidade de realizar o portfólio, devido ao grande número de crianças, rotina intensa e massificante do trabalho na educação infantil” (PROFESSORA C).
Diante das dificuldades enfrentadas pelas professoras no processo avaliativo no CMEI, todas as participantes relataram sentirem-se apreensivas quanto ao modo de avaliação adotado, por ainda não estarem claros e estabelecidos os objetivos da avaliação, bem como o modo de fazê-lo, sentem necessidade de maior apoio pedagógico, responsabilidade quanto ao cumprimento da avaliação como priorizando o aprendizado da criança para que não se torne como “[...] as famílias entendem que é um álbum de fotos” (PROFESSORA A). 

Outra dificuldade encontrada pelas professoras com relação ao portfólio é quanto à partilha de informações, para que aconteça a consulta quando for necessário por outros professores da instituição, uma vez que o portfólio avaliativo é entregue à família ao término do ano letivo. Se forem necessárias informações pertinentes a aprendizagem e desenvolvimento da criança, haverá apenas uma avaliação descritiva – parecer, como fonte de informação da criança que muitas vezes não detalham aspectos, necessidades ou avanços das crianças. 

É a avaliação descritiva principalmente no final do ano letivo ela não acaba repassada para os professores no ano seguinte, fica guardada na secretaria com os demais documentos da criança, também há uma despreparo quanto à equipe pedagógica nas orientações do que deve constar na avaliação descritiva da criança, depois de pronta pelo professor é feita uma observação da equipe pedagógica, que realiza as correções onde acham que são pertinentes à avaliação e repassam aos pais na última reunião do ano (PROFESSORA A).

Os portfólios são fontes de informações sobre a criança, que permitem valorizar suas produções, bem como identificar seus progressos, dificuldades e aspectos que ainda precisam de uma atenção maior para que ocorram avanços, como também proporcionam ao professor circunstâncias para análise de suas ações educativas voltadas aos processos de aprendizagem e desenvolvimento da criança.

Sendo os portfólios documentos de informações sobre a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças, coletamos informações de alguns portfólios do CMEI Valéria Veronesi, para compreendemos os relatos feitos pelas professoras que participaram da nossa pesquisa respondendo questões sobre como vem sendo organizada a avaliação na instituição, demonstrando a aprendizagem das crianças e consequentemente promovendo o seu desenvolvimento. Foi possível constatar por meio dos portfólios analisados e do discurso das professoras com relação aos portfólios a evidência sobre o conhecimento do instrumento de avaliação, bem como a impossibilidade de construí-los da maneira que vem sendo elaborado, segundo afirmativa da professora C.

Na teoria, e de acordo com a documentação oficial, é importante desenvolver aspectos de desenvolvimento sócio-afetivo, das relações, da capacidade de resolução de problemas e conflitos, da possibilidade de criar, de inventar, perceber, realizar leituras de mundo diversas, etc. mas na prática, os professores continuam sendo cobrados a colocar na avaliação: realiza contagem oral, conhece as letras do nome, conhece as formas geométricas, sabe pegar no lápis etc, etc... (PROFESSORA C)

Outro aspecto importante no processo de construção dos portfólios avaliativo, é a organização por categoria, datadas e colocadas em sequência temporal, para possibilitar um acompanhamento da aprendizagem e do  desenvolvimento da criança. “O portfólio é uma ferramenta para efetivação da avaliação formativa, principalmente porque essa se caracteriza por favorecer o acompanhamento longitudinal do processo de aprendizagem vivenciado pelo educando” (MAGALHÃES; SOUZA, 2014, p. 317).

A professora A afirma que “[...] a sequência temporal também é importante ser obedecida”. O portfólio deve esclarecer evidências do processo de aprendizagem e desenvolvimento das crianças mostrando suas idas e vindas, sua participação, para isso faz-se necessário uma organização das atividades e a representação de como esta foi desenvolvida, para que este instrumento favoreça na reflexão das necessidades e das conquistas pelas crianças. Segundo Magalhães; Souza, (2014, p.313): “a análise comparativa está presente e a natureza processual da aprendizagem fica mais uma vez evidenciada pela própria condição longitudinal do registro avaliativo”.

Outra potencialidade que identificamos em nossas análises foi a preocupação das professoras em respeitar a individualidade das crianças. Ao participar do processo de escolha das atividades do portfólio, a criança demonstra sua aprendizagem, manifesta-se quanto aos seus saberes e interesses. Quando as crianças escolhem as atividades que ela considera suas melhores produções, esta deve ir para o portfólio e cabe ao professor oferecer atenção para mostrar-lhe quais as melhores opções com relação ao processo avaliativo, lembrando que será sempre “uma questão de difícil solução, porque os professores estão acostumados a serem os únicos avaliadores” (VILLAS BOAS, 2004, p.65).

A construção de um portfólio exige tempo, dedicação e atenção do professor nas reações da criança, fidelidade aos registros disposição para as observações que envolvem os processos avaliativos focando na aprendizagem e no desenvolvimento.

O portfólio avaliativo é, portanto, um instrumento que se configura através da ação docente. Tendo o professor como mediador para melhor compreender as crianças, junto as suas necessidades e peculiaridades, envolvendo-as através de mediações que contribuirão com os processos de aprendizagem, provocando reflexões que podem redimensionar os percursos a serem estabelecidos, buscando promover o desenvolvimento das crianças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve como objetivo evidenciar o portfólio como instrumento de avaliação formativa, especialmente no sentido de acompanhar a aprendizagem da criança e ainda, promover o seu desenvolvimento intencionalmente. 

No decorrer da pesquisa analisamos dados fornecidos pela SME, analisamos a Proposta Pedagógica do CMEI, portfólios das crianças, bibliografias, questionários das professoras, com intuito de refletirmos sobre o processo de construção do instrumento de avaliação utilizado pela instituição de Educação Infantil. 

Com relação a análise da Proposta Pedagógica, documento construído pelas professoras que orienta a prática com finalidade educativa dentro da instituição, observamos que o portfólio é uma forma de registro contínuo que acompanha a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças da instituição proporcionando a compreensão do trabalho pedagógico e ainda, a importância das intervenções realizadas de maneira intencional e sistematizada. Quanto a análise dos documentos que norteam as professoras de Educação infantil do CMEI percebemos, que eles se baseiam em documentos oficiais e bibliografias. A Gerência Municipal de Educação tem demonstrado preocupação quando surge necessidade dos professores e juntamente com os diretores dos CMEIs, elaboraram um documento com o objetivo de auxiliar os professores nos aspectos relacionados a avaliação nas instituições de Educação Infantil do Município.
Durante o percurso, pudemos compreender como os portfólios no CMEI Valéria Veronesi vêem sendo construídos. A pesquisa nos mostrou os caminhos escolhidos pelos professores e as dificuldades encontradas, inclusive relacionadas  a  construção do instrumento de avaliação. No entanto, todas as professoras que contribuíram com o questionário, demonstraram que o mesmo é um instrumento com validade para Educação Infantil por demonstrar a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças, como também enfatizaram a necessidade de melhorias para que os portfólios cumpram o papel de instrumento avaliativo, sendo realizado de modo individualizado e processual.

Foi possível evidenciar os esforços das professoras para a compreensão da teoria, busca de condições, qualificações e auxílio diante a realidade encontrada em suas práticas. Mesmo diante dos percalços e desafios, evidenciou-se um exercício constante de melhoria na prática pedagógica. O movimento de trabalhar com portfólios constituiu-se como aprendizagem não apenas para as crianças, mas para o grupo de professores que precisou estudar, refletir e aprender a olhar para as crianças de modo a compreender suas ações e seus processos de aprendizagem. Olhar somente não foi suficiente, foi preciso aprender criar novas necessidades, novas formas de planejar e de ensinar, novas maneiras de aprimorar e transmitir os conhecimentos acumulados ao longo da história da humanidade. 

Quando o olhar se voltou aos portfólios, foi evidenciado que os problemas também apareciam no planejamento e, portanto, na proposta pedagógica da instituição. O problema maior não residia na avaliação da aprendizagem das crianças, mas nas formas de criar condições para promover o seu desenvolvimento. Foi preciso então, olhar mais atentamente para a proposta pedagógica e reescrevê-la partindo de uma concepção clara, ancorada em um referencial teórico capaz de sustentar as práticas no dia-a-dia da escola. Um olhar voltado para uma criança capaz de aprender, mas que, necessita de um professor capaz de ensinar. Em outras palavras, um profissional que estuda, se dedica, planeja suas ações e intencionalmente promove o desenvolvimento das crianças. 

Por fim, esta pesquisa possibilitou uma reflexão sobre a avaliação por meio do portfólio, como também a importância da construção conjunta entre criança, professor e família, compreendendo o papel do professor que se compromete com a prática pedagógica voltada para criança, intensificando a ação de acompanhá-la, observá-la, mas especialmente, com a intenção de criar novas necessidades, ampliar seu planejamento, possibilitar o encontro da criança com a cultura, e com isso, promover o seu desenvolvimento. 
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